
2 A CIDADE
T e s t e m u n h a  desse nt t e n ­

tado,  i n d ign ado  an te  tal p ro ­
ced imento ,  Anton io  Pacheco 
par te  p a ra  I íú ,  e, aqui  c h e ­
gado,  faz com que  o senado 
da G am ara  convoque  imme* 
d ia ta rnen te  pa ra  u m a  sessão 
ex t r a o rd in a r i a  o Clero,  No 
breza,  a T ro p a  e o Povo,  e 
an t e  essa a ug u s ta  assemblea  
re la ta  tudo  o q ue  vira e 
p resenciara.  T o m a n d o  essa 
a u g u e ta  assemblea  em c o n ­
s ideração o que  lhe fora r e ­
latado,  de te rm in a  q ue  se 
officie ao P r ínc ipe  Regen te  
p ro te s tando  contra  esse at'  
t en tado  e dec la rando  inteira 
lealdade e obdieneia ás o r ­
dens  reaes.

De posse O ey n h a u s en  e 
os seus do governo,  não  ta r  
d a m  em busca r  o p p r im i r  
acs  paulistas.

Levan ta -se  n o v a m e n te  I tú  
e r e u n in d o  nos Paços de seu 
Conselho o Clero, a Nobre  
za, a T ro p a  e Povo,  resol­
ve : Não reconhecer o G o ­
verno  de S. P au lo  e fo rm ar  
aqu i  em I tu  um a  j u n t a  
governa t iva ;  o rd en a r  ao Com 
m a n d a n te  Mili tar  d a  villa 
q ue  concen t re  nella o ma 
ior n u m er o  de tropas  que  
p u d e r  e q u e  não  a t t end a  as 
o rdens  v indas  de  S Pau lo  
e que  officiasse as ou t ras  
C a in a ra s  d.?. Provinc ia  pe 
( l indo app rovação  desse seu 
acto e convidando-as a se 
col l igarem contra  o G o v e r ­
no Provisorio  de S Paulo.

Jtu foi t r a n s f o r m a d o  em 
u m a  verdade i ra  p raça  de 
guerra.  O m o v im e n to  c o n ­
tra esse gove rno  esta va feito, 
só fa l tava  a escolha de um 
h o m e m  q u e  o der igisse e 
é assim q ue  em reunião  ex 
t r ao rd in a r ia  é e s c o l h i d o  
Franc isco  de P au la  Souza e 
Mello pa ra  ser o chefe,  o 
d i rec to r  de todo  esse m o v i ­
m en to  patr iotico.

E s tava  t r a v a d a ,  em S. 
P an lo ,  a lucta en t re  os p a ­
t r io tas  brasi leiros e reinóes 
e brasi lei ros re t rógrados

P a u l a  Souza,  inves t ido  
dos poderes que  lhe c on s i ­
d e r a m  os seus pares,  tudo 
vê, t ud o  prevê.  O rden a  
concent ração  de forças em 
Itu ,  appe l l a  pa ra  o p a t r io ­
t ismo dos i tuanos  ; e não  
f a l t a r a m  i tu ano s  ricos que  
puzessem  suas  f o r t u n a s  ao 
d i spo r  desse m o v im en to

para  occorre.- as despezas 
que  fossem necessárias.

S abedo r  o governo  de 
O yehau sen  do m o v im en to  
que  se operava  em Itu,  
procuroú  ao principio,  i n ­
t im ida r  os i tuanos  por meio 
de officios a r rogan tes  e a 
meaçadores,  porem vendo 
que  desse modo só con se ­
guia  i r r i t a l o s  a in d a  mais.  
m udou  de tac t ica ; tentou 
sed uz i lo s  com pro?nessas, 
q u e  fo ram a l t ivam en te  re 
je i tadas  ; m a n d a  en tão  para 
cá um seu im issario  com  o 
fim de su b o rn a r  a t ropa  a" 
qui  concent rada ,  e esse 
emissário,  não  obstante  a 
sua elevada patente,  é r e ­
cebido com vaias  e escolta­
do e sob ameaça ,  é obriga 
do a t o rna r  a S. Pau lo  O 
governo  de O ey h au sen ,  que  
tão valente  se m o s t ra ra  no 
m o v im en to  de 23 de Maio, 
most ra se im po ten te  e m e ­
droso de e n f re n ta r  os p a ­
triotas i tuanos.

Ao m o v im en to  levantado  
em l tú  l igam-se out ras  vil 
las, e aqui  é fo rm ad a  unia 
J u n t a  governa t iva ,  da  qual  
é chefe  P au la  Souza,  e a 
qual  só pres ta  obdieneia ao 
Pr ínc ipe  Regente ,  ao qual  
c h a m a m  de I m p e r a d o r  e 
defensor pe rpe tuo  do Brasil.

P o r  Carta  Regia de 25 
de J u n h o  é ext inc to  o g o ­
verno  de O eyhausem  e for­
mado  out ro  em q u e  figu 
ra um i tuano  o dr.  José  
Corrêa  Pacheco e Silva.  I tu  
vencera;  estava  g an h a  a pri 
meira e tap a  da  br i lhante  
j o r n a d a  em pról da nossa 
independencia .  Esse gesto 
nobre e valoroso dos i tu a ­
nos dé ra  a n im o  aos demais  
brasi leiros,  que  agora,  já  sem 
rebuços,  p ro tes tam  contra  a 
a r roganc ia s  dos reinóis e j á  
c la ram en te  pedem,  c lam am  
pela ind e pe n de n c ia  da Pa 
tria. Foi  se a v o lu m a n d o  a 
grita,  o n u m e r o  dos p a t r i o ­
tas ia c rescendo dia  a dia,  
até que  a 7 de Setembro ,  
j u n to  ao r ibeiro Y p i rang a ,  
D. P edro  I, s en t in d o  se forte 
en t re  os leas e valorosos p a u ­
listas. b radou  o mem orável  
gri to de: I u d e p e n d e u c i a  ou 
Morte.

O Brasil estava  indepen  
den te ,  é ra  elle agora  u m a  
n ação  livre; m as  a  p r im e ira  
e tapa  dessa  j o r n a d a ,  deve

elle aos i tuanos,  a esses 
seus bravos e valorosos fi" 
ibos,  q ue  não  t r ep ida ram  
u m  m o m e n to  ein lavar  a 
a f f ron ta  a elles fei ta p o r  
um  governo  de brasi lei ros 
re t rógrados e anti  pa t r io ta s  
e de reinóis a r rogan tes .

E  assim legou I tú  á  h i s to ­
ria pat r ia  u m a ^ d a s  suas p a ­
g inas  mais bri lhantes.
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Presidente do Gremio Paula 
Souza.

P a t n a  Independente
Cem antios de liber­

dade política ln-j- com 
memoramos! Neste dia 
cada brasileiro ajoelhar' 
se á ao altar da Patria, 
evocando a figura ma 
g[ca de um Cruzeiro sem 
igual no firmamento 
azul.

Em 7 de Setembro 
de 1822, ouviu se um 
grito, saido da bocca 
de um Principe, grito 
esse t|ue, ás margens 
do Vpiranga, fez brotar 
a flôr da liberdade! Em 
7 de Setembro de 1922 
festejase essa liberda' 
de que irradiou se em 
todo o territorio brasi 
ieiro.

A Patria tornou-se 
uma e indivisível: o
Brasil no Amazonas, o 
Brasil 110 Rio de Janei­
ro, o Brasil uo Rio G. 
do Sul, o Brasil em ca­
da ato uio desta terra 
gigante.

E hoje a Patria é 
grande neste seculo e- 
norme/

De escravo que éra, 
o Brasil é hoje um paiz 
independente, graças á 
coragem, á intelligencia 
e á bondade de urri 
Principe. Pedro 1, não 
se sujeitando ás imper 
tinencias da corte por-

tugueza, porém queren­
do livrar este grande 
Paiz do jugo captivo, 
desobedeceu ás miposi- 
ções do velho Portugal 
e, ladeado de altas per 
sonalidades, soltou o 
grito de «Independeu' 
cia ou Morte».

Neste dia não have­
rá um brasileiro que 
não sinta o orgulho de 
vêr esta Patria crescer, 
cadn vez mais, no con- 
;eito das outras nações, 

sempre grande e forte, 
prosperando na indus' 
tria, no commercio, nas 
artes,  nas lettras e na 
sua politica interna e 
externa.

Sentimos, nós os bra' 
sileiros, o calor do en ­
tu s ia s m o ,  a viva ale' 
gria pela data do cente­
nario da nossa indepen­
dencia ; pois, de todas 
as paixões que pódern 
jubilar ao boinem, a 
mais bella, a que mais 
engrandece e honra, é 
esse amor indefiuivel 
que nos prende á Pa' 
tria.

No dia de boje, em 
que vemos appareeer o 
sagrado Cruzeiro, entre 
as suas vinte e uma  
estrellas scintillantes, 
apresentando a sua ma­
gestade attrahente e 
oeila, todos nós d eve­
mos recordar dos an­
tepassados illustres e 
rendermos lhes o preito 
da homenagem, a gra' 
idão sagrada que lhes 

é devida.
José Bouifacio, Fei' 

jó, Clemente Pereira 
e tantos oútros patri­
cios que souberam 
honrar e dignificar esta 
Patria querida, mere­
cem, neste dia, um  
hymno de gloria e lou­
vor pelos tantos e tan'
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tos beneficios que fize' 
ram etn prol de nossa 
einaucipação politice,

Gloria, gloria lhes se' 
jara dadas pelo trium’ 
pho da liberdade pa' 
T ria, 1

Dessa liberdade que 
é a nossa vida moral, 
a nossa propriedade 
pessoal a mais precio 
sa, o nosso proprio do 
minio, a bem de todo o 
nosso desenvolvimento  
e perfeição, a condição 
essencial de g >so de 
urna intelligeucia ano' 
tada, o meio de per 
fazer os nossos desti' 
nos.

Não ha maior feli 
cidade para o homem  
do que a sua liberda' 
de, não ba maior gran' 
deza para a Patria de 
que a sua independen 
cía.

Por isso, no dia de 
boje, os ' brasileiros en 
toarão utu liytrino de 
louvor e gratidão áquel' 
le grande Principe que 
se chamou Pedro I e 
saudarão sinceramente 
aos antepassados illus' 
tres prometiendo, cada 
qual, trabalhar pelo 
engrandecimento deste 
Brasil querido ern cujo 
Cruzeiro se avista ao 
longe era brilhos sinti 
1 antes, o Deus, a Patria 
e a Liberda do.

C A S T R O  F R E I T A S
Promotor Publico

independencia 
do Brasil

1 8 2 .3  — 1 0 2 2
Celeb ram os  hoje,  clieios 

de  orgulho ,  o cen tenar io  da 
nossa independenc ia .

E xorna -nos  a f ron te  a l t i ­
va,  a rad iosa  cobreza  de 
p j v o  l ivre,  culto,  civi l izado.

P or  toda par te do c »fiosso 
sul amer icano ,  no oiro fui 
tnin ivomo da  melodiosa 1 i n * 
gua de  Camões ,  de Bilac, e 

¡de  Castro Alves, os brasUei 
ms  exa l tam ,  a està bora,  a 
epopea  do Y pi ranga .

N u m  m ov im en to  synchro* 
nico, as fo iças vivas de 
nosso pat r io t ismo se inani '  
festam, d an d o  ao triundo o 
exem p io  ext raord i  nari am en  
te s ignificat ivo de nin civis 
ino exruan te ,  que  dia a dia 
se renova,  se a p r im ora  e 
se expande .

A independênc ia  do Bra '  
sii não  foi obra  do m o m e n ­
to;  ella vem de bem longe, 
q u a n d o  a inda  nossos porcos 
se a c h a v a m  fechados á e n ­
t rada  de povos es tranhos.

Ella r em on ta  ao tem po  
em q ue  os des temidos ban  
deiran tes ,  e m b re n h a n d o  se 
pelos sertões adustos ,  traça* 
vam  os de l ineam en tos  des ta 
g ra nd e  nação.

J á  naquef ia  época o fi­
lho des tas plagas,  contem* 
piando  a na tu reza  em flor, 
ouv indo  o m u r m u r i o  doce 
do regato de aguas  m a ru  
lhosas e crvstal l inas,  mirano ’do nas .vguas t ránqu i l las  a 
im m ens idade  do ceu azul , 
podia exclamar:  eis aqui  a 
m in ha  Pa t r i a  I

A idea  de u m a  pa t r ia  li 
vre lobrigamos em 1640, 
com a acc la i r ação  de Ama* 
dor Bueno: no coração  dos 
pau l is ta s  o a rdor  pai r io t ico  
evidenciou se c la ram ente ;  
em 1644 brota, a inda ,  no 
M aranh ão  e em Pernanbu* 
co, o facho  da  esperança ,  
vemo la t a m b é m  em 1684, 
piar occascão da  insurreição  
de Manoel  Bequ im an .

Outras  t an ta s  m an ifes ta  
ções de verdadei ra  sède de 
l iberdade vemos em 1708 e 
1711, com os masca tes  e 
emboabas .  E'  a consciência 
do filho destas  marav ilho '  
sas p lagas  que  o impel le  á 
alt ivez,  ao  a m o r  p rop r io !

De nada  valiam os morti '  
cinios, os massacres ,  as 
perseguições sem tregua.

Os nossos ancest raes,  p r e ­
sos d a  idèa nova,  com os 
cerebros  a e scaldar de fre* 
m en te  esperança ,  j am a is  
d e s a n im a v a m  No seio da 
g r a n d e  p a t r i a  hav ia  s em p re  
u m a  fa g u lh a  a i n f i a m m a r  
se, viessem os ventos de

leste ou oeste,  de nor te o u 1 
sul.

Assim cm 1720 Veiga,  
Paschoal  e F  dos Santos,  
não  m ed indo  a força e a 
ex tensão  do odio inimigo,  
l ev an tam  se para ,  em pouco 
t em p ) ,  cah i rem  vencidos.  
T u d o  fa lava  ao brasi leiro 
p pIa boca da  l iberdade ,  ria 
indeupenc ia .

E s t a v a m  as cousas neste 
p é ,  as cortes po r tuguezas  
mais fe r renhas  :-e mostra* 
vam na insac iab i l idade  de 
ourô,  q u a n d o  F rank l in  e 
W a sh ing ton ,  dois patriota«* 
nor te  am er icanos  dotados 
de ex t rao r  l inaria argucia,  
l evantando  a voz firme e 
reboante  de energ ia ,  içam 
nas cercan ías da  pat r i a  o 
es tandar te  da revolta e d i 
l iberdade.

A repercusão  não  se fez 
e s p e r a r :  um  fremito  de or* 
gu iho  e s t rem eceu  as fibras 
dos h ab i tau te s  da  America  
La t ina  e a estrella  da Li 
berdade  surg iu ,  rad io la ,  
bella, encan tadora ,  cotidu 
zindo o p en sa m e n to  dos 
p i t r i o ta s  «para além dos 
horizontes  de seu tempo»

E  não  só isso: o faclio 
de revolução  franceza  co. 
meça va de dis ped ir  as p r i ­
meiras scen te lhas com as 
g randes  idéas de Montes 
q u ie u r ,R o u s s e au  e Voltaire.

B ro tam ,  então,  açu ladas  
por brasi lei ros  i l lustra los 
já bem caracte rizadas,  as 
fague iras asp irações de in'  
depencia,  c u lm in ad a s  na 
Conjuração  Mineira,  em  que  
que  o bravo  T i raden tes  p a ­
gou com a vida  a t e m e ­
ridade  de t e r s e  man t ido  
irrecdutivel  na  hora  supre '  
ma  do ba rba ro  cast igo.

T e m  in te ira  applicação,  
aqu i ,  a p h rase  m em oráve l  
de Badaró  : «Morreu  o l i ­
beral,  m as  L iberdade ,  nun* 
ca ».

O su r to  de tão g ra nd e  
idèa abalou,  n a  Am er ica  
La t ina ,  os alicerces das 
metropoles .  Os p r im e i ros  
jornaes ,  com José  Hypol i  
tc á frente,  in ic ia ram  a 
p ro p a g a n d a  gloriosa.  O 
«Correio Brasi leiro»,  o « I n ­
vest igador»  e, se não  nos 
fa lh a  a m em or ia ,  a «Gaze­
ta do Rio»,  c o m b a tem  des- 
a s s o m b r a d a m e n te  pela g r a n ­
de idèa,  inc rem eu tando -a .

Vern o rei D. Jo ão  V I  
para  o Brasi l  e, com elle a 
a b e r tu ra  dos portos e in¿1808  
e a elevação  do paiz a r e ino .

Brasi lei ros  f ilustres n ã o  
podendo  s u p p o r t a r  os v e ­
xam es  que  lhes são infli- 

jg idos  n a  metropole.  volvem 
á pa t r ia  e in ic iam forte pro, 
p a g a n d a  pela  i nd e pe n de n  
cia. D. P ed ro  fica no paiz- 
coin a volta de seu pae.  Elle 
s a tu ra  se do novo am bien te .

José  Bonifacio,  intel l igen 
ciá lucida,  move-o a seu 
geito. A pacificação gera l  
foi inic iada  sob seus a u s p i ­
cios e «»r.iens de P or tuga l  
só e rem  c u m p r id a s  depois  
do e xam e  previo do P r i n c i ­
pe A ind epen den c ia  es tava  
feita. D. Pedro,  en tão ,  nas  
m a rg e n s  do Y p i r a n g a ,  p r o ­
fere o b r a d o :  « I n d e p e n d e n ­
cia ou morte».

E ’ esse feito q ue  hoje  
co inm eino ram os .e  ao faze  lo 
ju s to  era q ue  r e l em b rá s s e ­
mos os fei tos de seus pre  
cussores,  m esm o  remótos.

I r m anem o -n o s ,  pois,  e s ­
quecendo  lu tas e p reconce i ­
tos e est re i t emo nos n u m  
a m p lexo  fr a te rnal ,  no dia 
de hoje,  d izendo,  com José  
Bonifacio : «qual  a p a lm e i ­
ra u fa n a  q u e M o m i n a  os al* 
tos topos de floresta espessa,  
o Brasi l,  bem presto,  no 
Novo Mundo,  será  u m  paiz 
bem fadado » E  o t em  sido,  
ate o dia de hoje, em  q ue  
seus filhos, n a  consag ração  
dos povos q ue  vêm a d m i ­
rar  nosso progresso  v e r t ig i ­
noso, recebem a « pa lm a  da  
recom pensa  gloriosa».

ACCACIO Y. CAMARGO
Director do G. E. «Cesario Motta»

A Independencia e 
o progresso da R e ­

ligião no B ra s i l
P roc la m a do  a  i n d e p e n ­

denc ia  do Brasil, o nósso 
daiz, l ivre d a  oppressão  d a  
Metropuie, deu  largas  ao  
seu insaciavel  desejo  de  
prog*redir( e no  cur to  e s p a ­
ço de cem  annos ,  estreitis- 
s imo pa ra  o desejáve l  pro- 

j gresso de  u m a  nação  nova,  
jComo a nossa,  em  q u e  tudo
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e s t a v a  por  fazer-se, foi real­
m e n te  g ra n d e  o seu pro 
grosso na  lavoura ,  no com- 
mercio,  na  indus t r ia ,  nas le* 
t ra s  e nas sciencias.  Não 
menos ,  porém,foi  o seu m a ­
rav ilhoso  desenvolv imento  
sob o pon to  de vista re l ig io­
so, a s s u m p to  destas  poucas 
e despre tenc iosas  linhavS,que, 
a  pedido  de u m  am igo  a - 
qui  t raçam os  quas i  de i m ­
proviso.

Sim, bem podem os  q u a l i 1 
ficar de mar iv i lhoso  o 
progresso  do catholicismo 
em uosso paiz,  e spec ia l ­
m e n te  de  uns  t r in ta  genos  
a esta parte.

E  senão,  ve jamos .  E m  
1822 em  toda a vas ta  ex* 
tensão  do Brasi l hav ia  ape* 
nas  a lg u m a s  dioceses,e hoje  
o povo feliz e jubi loso ven 
do  q ue  á f ren te  do m o v i ­
m e n to  rel igioso em nossa 
cara  pa t r ia  a c h a m  se nada  
m enos  q ue  u m  Cardial ,  12 
a rcebispos ,  49 bispos  com 
dioceses,  11 bispos t i tulares 
e d iversas  prelasias.  Q ua  
si todas essas dioceses pos 
s u em  seu bem o rgan isado  
sem inar io ,  donde  em cada 
a n n o  sae g ra n d e  n u m e r o  de 
novos  sacerdotes,  cheios de 
sciencia e o rnados  de  vir 
tudes,  os quaes  vão empre* 
g a r  se de  a lm a  e corpo  ao 
serviço rel igioso das  paro- 
chias,  cujo  n u m e r o  se vae 
a u g m e n ta n d o  de  dia pa ra  
dia, com o crescer con t inuo  
da popu lação  catholica.  que  
faz ques tão  de ter o seu 
p a ro c h o  p a ra  abençoa r  as 
su as  nupc ia s ,  bap t iza r  os 
seus fi linhos,  assist ir  aos 
seus en fe rm os  nos ú l t imos 
m om en tos ,  e soccorrer  a to 
dos os seus necessi tados,  na 
m e d id a  das  suas forças.  
Além disso são i n n ú m e ra s  
as o rdens  e congregações  re* 
l igiosas q ue  nestes  úl t imos 
t em p o s  têm v indo  estabele- 
c e r s e  em nosso paiz,  f u n ­
d an d o  suas  casas e a b r i n ­
do collegios em todo  o t e r ­
ri torio nacional .  Esses  Col ­
legios ,  q u e  se c o n ta m  por 
centenas ,  d ir ig idos po r  p e s ­
soal idóneo ,  com pe ten te  e 
i l íust rado ,  são ao m esm o  
t em po  fócos de sciencias e 
de v ir tudes ,  pelo q u e  são 
p ro cu rad os  de  p referenc ia  
peios pae s  p a r a  a educação  
de seus filhos e filhas. P o r

isso esses collegias regorgi* 
t am  de a lu m n o s ,  q ue  ali r e ­
cebem u m a  solida instruc* 
ção e um a  educação  a p r i ­
morada.  e ao re t irarem se 
dos mesmos,  vão os jovens  
p a ra  as. academ ias  e escolas 
super iores,  onde b r i lham 
pelo seu talento  e solido 
p reparo  intei lectual,  indo 
mais tarde occupa r  as mais  
al tas posições n a  política 
na d ip lomacia ,  na magis tra  
tura,  nos cargos públicos.  E 
as moças  educadas  nessas 
casas de ens ino  dir ig idas 
proficientemente  por  e m é ­
ri tas educadoras ,  como são 
em geral  as v ene randas  I r ­
m ãs  de S. José  e ou t ras  
Religiosas que  se ded icam 
ao ens ino,  t e rm in a d a  a sua  
educação,  vol tam para  a c a ­
sa de seus paes com a intelli  
gencia  esclarecida por  uma 
solida ihs trucção ,  e o co ra ­
ção bem fo rm ado  nos p r i n ­
cipios da  Religião e da  m o ­
ral.

P o r  isso são ellas em g e ­
ral excellentes mães de f a ­
milia,  que  p ro cu ram  d a r  a 
seus filhos e sm erada  e d u c a ­
ção, a q ue  m ui to  tem c o n ­
corrido para  a civilisação do 
povo brasi leiro, que  se a* 
preseuta  no conviv io  das  
nações como um  dos povos 
mais civi iisados,  não só da 
America,  como t a m b é m  da 
velha e cul ta  E u ro p a ,  a inda  
que  a lguns  dos nossos in i ­
migos,  nos q u e i r a m  ter  na 
conta  de atrazados ,  só por  
que  ha ent re  nós a lguns  «Jé 
cas T a tú s» ,com o  se t am be m  
en t re  eu ropeus  e no r te -am e­
ricanos não  houvesse  taba* 
réos iguaes  aos nossos «Jé* 
cas».

E  como con t ra  os factos 
n a d a  valem a in d a  os raeiho* 
res a rgum en tos ,  ahi  temos 
p a r a  p ro va  do nosso a d e a i r  
t a m en to  de povo culto e ei- 
vil isado u m a  bem  extensa  
lista de  g rand es  d ip lom atas ,  
estadis tas  de  largo d es co r t i ­
no político, ju r isconsu l tos  de 
f a m a  m und ia l ,  como R u y  
Barbosa,  eng euh e i ro  de r e ­
conhec ido  valor ,  médicos de 
incontestáve l  saber,  o r a d o ­
res dos mais  dist inctos,  p oe ­
tas, l i teratos e jorna lis tas,  
músicos ,  p in tores  e escul* 
ptores q ue  fazem  h o n r a  á 
nação,  e até i ndus t r ia e s  dos 
mais progress is tas.  E  se voh

ta mos os nessos o lhos para  
j  as fileiras do clero nac ional ,  
ahi  enco n t ram o s  oradores  
dist inc t i ssimos,  como um  
D. Anton io  de Macedo Cos 
ta; esc r ip to resv como o s a n ­
to pre lado D. Silverio G o ­
mes P im e n ta ,  ha  poucos  
dias fal lecido em f a m a  de 
fan t idade ,  e pat r io ta s d e s ­
temidos  que  mui to  t r a b a ­
lha ram  pela i ndependenc ia  
do nosso paiz. E, f i n a lm e n ­
te, como um  a t te s tado  vivo 
do progresso religioso da  
nossa nação  ahi  estão e s p a ­
lhadas  por  todos os recantos 
do Brasil in n u m e ra v e i s  i r  
m andades ,  associacõus ca tho  
licas com suas  igre jas ,  s ú h s  
festas e suas inst i tuições de 
caridade ,  sobresah indo  e n ­
tre estas as benem er i ta s  con 
fereucia de  í3. Vicente  de 
Paulo  e das senhoras  Da 
mas  de Caridade.

M A N O E L  M. B U E N O .
Redactor d'«A Federação».

Ao relembrarmos a 
nossa Independencia,  
desfilemos respeitosos 
ante os es pi ri tos supe­
riores, que pela sua 
tenacidade e incontes­
tável magnitude, nos 
deram innúmeras g lo­
rias e o direito de, com 
o poeta dizermos; «Es' 
ta é a ditosa patria 
minha amada».

Pela Patria
«Eis pois... basta de dor­mir ; é tempo de acordar 

do somno amortecido...» 
José Bonifacio, o Patriarcha

Brasileiros 1 
Nosso lemma é Pro' 

gredir!
Como, inquirimos a 

nós mesmos ? 1
Fazendo com que as 

nobres acções se coa' 
dunem cotn a Verda' 
de, rendendo culto á 
Justiça e venerando as 
grandes idéas que ger' 
minam da Luz, para 
podermos salvaguardar 
uossa soberania, nosso 
idioma. Neste grandio' 
so dia, submetíamos á 
analyse do nosso espi 
rito os fastos de nossa 
Patria, decorridos nes 
te centenario, para, a' 
petrechados dos seus 
ensinamentos, enfren' 
tarmos novos comba' 
tes que nos darão no­
vas e promissoras es­
peranças.

Eis José Bonifacio, 
a c^rebração potente 
de sabio e de estadis' 
ta, que uos deu a Na' 
cionalidade e a B an­
deira. Eis Francisco 
Manuel que nos can' 
ton a Patria com os 
accordes sublimes do 
Hym no Nacional !

Esta é a pleiade 
sempiterna dos nossos 
poetas máximos : Santa  
Rita Durão, Gonçalves  
de Magalhães, Gonçal' 
ves Dias, Fagundes  
Varella, Casemiro de 
Abreu, Olavo Bilac !

Estes são os mestres 
do idioma; José de 
Alencar, Tobias Barre' 
to, Euclydes da Cunha, 
Machado de Assis  !

Estes são : Cayrú,
Pedro I, Feijó, Pedro  
II I

Este é Caxias ; a' 
quelle, Osorio; est’ou' 
tro, Tamandaré ; a' 
quel’outro Cotegipe 1

Estes são : os dois 
Rio Brancos; aquelle 
é Luis Gama /

Estes são José do Pa' 
trocinio, Antonio Ben' 
to, Joaquim Nabuco !

Este é Teixeira de 
Freitas ; aquelle é L a­
fayette ; aquel’outro é 
Torres Homem.

Estes são Ottoni, Re' 
bouças, Oswaldo Cruz!

Aquelles são; Pru' 
dente de Moraes, Cam'
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pos Mulles, Beujami in
Constant, Rodrigues 
Alves, Deadoro, Fio 
riano 1

E s k s  são : Jose Man 
rado, Carlos Gromes, 
Elias Lobo, Neputno' 
ceno, todos, nossos 
grandes mortos, que 
galgando o Zm ilh  da 
gloiia, despejam cata 
dupas de iu/, na crôs' 
ta querida da terra 
1 razileira. Sã > os guias 
da nossa, Patria viva e 
pai pitante >

E, representando a 
personificação de todo 
o saber humano e da 
almr, mais sábia e Sau 
ta, onde impera a cen' 
telha archipotente de 
um u n immenso genio 
que tudo avassalla ;
T E IX E IR A  MENDES,  
que vive ainda como 
padrão de abnegação 
patria e que dirá um 
dia como,o Patriarcha:

«Eu desta gloria só 
fico contente que a mL 
ulta terra amei e a mi 
nha gente ! »

F  M a r m o
Professor Publico

Serão collocadas lioje, 
em algum as praças e 
ru as da, nossa velha c i­
dade, varia s  p lacas com- 
m em orativas do centena’ 
mo de nossa independen  
cia.

A  Cam ara M u n ic ip a l , 
em reunião e fec tu a d a  em  
3  do corrente, votou a 
resolução c ijo s  conside­
randos publicam os na  «A  
C id a d e».

A n d a ra m  bem os ve 
readore* ituanos N ão era 
crivei que nossos legisla' 
dores m unicipaes se con­
servassem  in d ife re n te s  
neste momento solem nissi/ 
mo,em que io la nação,de 
su l a: norte , sente um  f r e  
m ito  de v ida  e de orgu­
lhoi, ao ver p assa r um

scado de sua vida  como 
nacionalidade autonoma.

A o largo do la t r o c i ­
nio será da io o nome de 
F eijò . L á  resid iu  o e x ‘ 
tra  or d  i nario  b ras ile iro , 
a cuja energia devemos 
a consolidação da nossa 
liberdade

Ao do Carmo , praça  
da Independencia  E s tá  
m uito bem, sendo , como 
é , aquella p ra ça , um a  
das m ais bellas de Itú .

A ' ru a  D c-eita  'será  
dado o nome de P aula  
Sou.?a J u s tíss im a  essa 
homenagem a um ituuno  
que tanto se salientou  
no seu tempo pelo brilho 
de seu talento e acen­
drado patriotism o.

A o largo S. F rancis ' 
co, D. Pedro I .  E lle  
bradou  « Independencia  
ou m orte» e f o i  o I o 
im perador do p a iz .

A ’ rua  da P a lm a  se­
rá  dada a denominação  
dvO rua  dos A n drad as, 
em homenagem á i l lu s ­
tre fa m il ia  sa n t is ta ,cuja  
v ida  f o i  sempre consa 
grada  á causa da P a tria .

Senhores Vereadores  
Cr ns ide rando  que  a dala 

7 do corrente  mez e anno,  
celebran» os b tasüe iros  o 
cénit nar io  de  su i en t rada  
para o conviv io  dos povos 
livres, com a ru p tu ra  do 
vinculo colonial  que  os 
prendia  á metropole  euro 
pea; — Considerando  que  o 
m em oráve l  acon tec im ento  
se realisou em ter r i torio  p a i r  
lista, n a  occasião em que  
o P r ínc ipe  Regente ,  regres 
sando  de Santos,  nas m ar  
gens  do Ip i rang a ,  conhe  
cedor das  m edidas  de op 
pressão votadas pela Côrte 
de Lisboa,  deu  o b rado  de 
Independenc ia  ou Morte; 
— Cons iderando  q ue  p r e - 
cedeu a este fac to um  m o ­
v im en to  sedicioso, na capi '  
tal paulista ,  p rom ov ido  por 
amigos  e p a r t i d a r o s  de al 
g u n s  m e m b ro s  da  J u n t a  
G o v e rn a t iv a ,m ov im en to  que  

í a h is toria  regista com o no* 
¡m e  de B e rn a rda  de F r a n ­

com m em ora t ivas  
as

cisco Ignae io  ; Oonside* | especiaes,  
ra n d o  q u e  esse m o v im en to  i do centenar-io, se f a çam  
repercut iu  d o lo ro s am en te  ; seguin tes  modificações ;

l .o  — P r a ç i  M unic ipanesta cidade  de I tu,  cuja 
C a m a ra  Munic ipal ,  em se s ­
são ex t ra  -rdinaria, lavrou 
energ ico  protesto e residveu 
c o n v id a r  ou t ras  m u n ic .p a l i • 
dades  para  que  todas,  em 
est rei ta  so l idariedade,  se op'  
puzes.seim ás p re tensões  da 
J u n t a  G o v e rn a t iv a ,negando- j  

lhe todo o apo io  e primei'} 
p a lm en te  os con t ingen tes  de | 
força a r m a d a  que  lhes h a ' j  
v iam sido- pedidos ;— C o n - 
s ide rando  que  a Cam ara  do 
Itú, c o m m u n i c a n d o s e  d i r e ­
c tam en te  com o P i inc ip e  !)
Pedro,  con t ra  expressa  e | 
t e r m in a n te  o rdem da J u n t a i  
do governo  paulista ,  decla.  , - 
rou se leal e obedien te  ;iS T "  
Prínc ipe  e convidou  o a vi I ' Cai 
s i tar  a Capital  conflagrada ,  
afim de se renar  ps unimos 
e rest i tu ir  a t r a nq u ü l idad e ,  
sugges tão  q ue  occasionou a 
epopéa  do Ip i ranga  ; — Con 
s iderando  que  no meio it.ua’ 
no, an te r io rm ente ,  já  se co­
g ita ra  d a  independênc ia  do 
Brasil,  pois Franc isco  de 
Pau la  Sousa ind icou  ao g o ­
verno que nas ins t rucções 
dos depu tados  paul istas ás 
Cortes Const i tu intes ,  consi 
gnasse  poderes para  t r a t a ­
rem da I n d ep e n c ia  do Bra 
si 1 ; —Cons iderando  que  do 
mesmo meio i tuano  par t iu 
para as Cortes,  como re' 
p re sen tan te  de São P au lo  o 
padre  [Logo Anton io  Feijó,  
que  em memorável  sessão 
do Congresso, c °m  inaudi* 
to desassombro ,  propôs que  
p re l im ina rm en te  se conside '  
rasse o Brasil independen te ,  
acce itando  os brasi leiros,  ou 
não, a união  com Portugal;
— Considerando  que  é dever 
civico dos poderes m u n ic i ­
paes recolher e conservar,  
em beneficio das gerações 
futuras,  os nomes  de  seus 
fiihos e patr íc ios i llustres,  
bein como p e rp e tu a r  os fa' 
ctos g rand iosos  d a  historia 
p a t r i a ; C ons iderando  que,  
nes tas condições para ce ie- 
b r a r s e  c o u d ig n a m e n te  o 
centenário ,  to rna  se mis te r  
conservar,  de modo dura* 
d oiro, o fac to  glorioso e os 
nom es  i llustres que  tan to  
e n g ra n d e c e ra m  a ter ra de 
nosso berço,  d igna  de nosso 
a m o r  ; —  P rop o nh o  q ue  Ge 
m odo  so lenne  e com  placas

p as sa rá  a d e n o m i n a r s e  — 
P ra ç a  da  Independenc ia .

2.0 — Largo  de S. F r a i r  
cisco, pas sa rá  a d e n o m in a r '  
s e— P raça  I). Pedro  I

3 o — Largo  do Pat roc i  
n io — passa rá  a d e n o m i n a r ­
s e — Praça  R e ge n te  Feijó.

4.0 —  R u a  da  Pa lma ,  
pas sa rá  a d e n o m i n a r  se - 
R ua  dos A ndradas .

5.0 —  R u a  Direi ta ,  p a s ­
s a rá  a d e n o m i n a r s e  — R ua  
Pau la  S ui a i .

I tu ,  3 de S e te m b ro  de 
1922.

(a) D r. G raciano G-eribello.

Camara Municipal de iíu
Lei N o 77 d e 3 de S e ' 

t e rabro  de 1922.
Q ue  modifica o n o m e  

de ruas  e praças des ta cid?v 
de, em  c o m m e m o ra çã o  ao 
centenar io  da nossa  I n d e ­
pendencia .

Dr.  G rac iano  de Sousa  
Ger ibeüo ,  prefe i to  M un ic i ­
pal d esta c idade  de I tu,  
na fo rm a  da  lei etc —  F A ­
ÇO S iber  q ue  a  C a m a r a  
Muuic ipal  em  sessão e x t r a ­
o rd ina r ia  de 3 de S e t e m ­
bro de 1922, decre ta  e eu 
p ro m u lg o  a segu in te  lei n.o.. 
77.

Art. l .o  —  A P r a ç a  M u ­
nicipal  pas sa rá  a  d e n o m i ’ 
m i n a r s e  P raça  da  I n d e p e n ­
dencia;  o L a rg o  de São 
F ranc isco  passa rá  a deno* 
m i n a r s e  P raça  D. P ed ro  I; 
o L a rg o  do P a t roc in io  p a s ­
sará  a d e n o m in a r  se P ra ç a  
R egen te  Feijo;  a rua  da 
P a lm a  p as sa rá  a d e n o m i n a r ­
se R u a  dos A n d r a d a s  e f r  
nal  mente  a rua  Dire i ta  p a s ­
sa rá  a d e n o m i n a r s e  R u a  
P au la  Sousa.

Art. 2.o — Es ta  lei e n ­
t ra rá  em vigor da  d a ta  da  
sua  app rovação .

Art. 3.0 — R e v o g a u r s e  
as disposições  em  con tra r io .

Man lo por  t an to  a todas  
as a u to r idad es  a q u e m  o c o ­
n h e c im en to  e a  execução  
da re fe rida  lei compet ir ,  
que  a c u m p r a m  e a f a ç a m  
cum pr i r .

0  Secre tar io  do G ove rno  
M unic ipa l  a faça  pub l ica r  e 
regis trar .
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0  Prefe i to  Munic ipa l  (a) 

B r .  G raciano de Sousa  Ge' 
ribello.

Regis t rado  no l ivro com* 
p e ten te  e publ icado.

G overno  do Municip io  de 
I tó ,  4  de S e tem bro  de 1922.

O Secre tario  da  C am ara ,  
L ii is  A n to n io  M endes.

C h r o n ic a  Esport iva

M aranhão  local x S. B e n ­
to de Sorocaba.

Dean te  de u m a  n u m er o  
sissima assistência,  realisou 
se d om in go  p. p., no bello 
estadio  da  rua  dos Oóìlegios, 
o fo rm idáve l  encont ro  ent re  
as enquadras  do sy m p a th ic o  
c lube  local e as do des temi  
do S. Bento,  de  Sorocaba.

A ’s 14 e 1/2 d e r am  ent ra  
d a  em ca m p o  as t u rm a s  
com po n en tes  dos segundos  
quadros .  Servio  de ju iz  o sr. 
Americo  Morato  q ue  a r b i ­
trou  a par t ida  regu la rm en te .  
No pr imeiro  meio t em po  o 
M a ra n h ã o  consegue  os 2 
unicos  pontos do seu qua '  
dro. con t ra  0 do 8. B ulo

No seg un do  tem o não 
ho u v e  a l t e ração  m. c mia 
gem. A l inha  do clube local, 
c o m q u a n to  vencedora  nessa  
par t ida ,  ag iu  m ed ioc rem err  
te, fazendo  passes desco n ce r ­
tados,  a esmo, «ao Deus  
dará» .  C or r i jam  esse defei  
to, o mais g rave  de todos 
Se mal  j ug o u  o segundo  
q u a d r o  local, menos  bem 
se por tou  o visi tante.  Assim, 
com a v an tag e m  de 2 x 0, 
favo  ravel  aos nossos,  termi '  
nou  a pa r t ida ,  f a lha  de  te 
cl inica e ca recen te  de ime* 
resse.

—  5 e 25 da tarde.  Faz  
m u i to  sol. Sob estrepitosa 
sa lva  de palmas ,  e n t r a m  em 
ca m p o  os p r im eiros  quad ro s  
do M a ra n h ã o  e S. Bento.  
Voe a c tu a r  o embate ,  Clodo- 
aldo,  o conhec ido  e valoroso 
zague i ro  do Pau l is tano .  A 
sorte é favorave l  aos nossos 
que  a v a n ç a m  tenazm ente .  
A b a r re i r a  do S. Bento,  t i r­
ine, rechassa  essa a v a n ­
çada.  O jogo,  nervoso  a 
pr incip io ,  mas  c h e io  de bei 
los lances,  está no meio  do 
cam po .  De u m a  fei ta  o M a ­
ra n h ã o  a v a n ç a  e o g u a r ­
dião do S. Bento  (aliás do

Savoia) dá  most ras  do seu 
panno ,  d e fen d en d o  b r i l h a n ­
tem en te  2 pel< taços, um  
de Placido e out ro  de Ui 
lysses.

O S. Bento  agora ataca,  
mas  a nossa  defeza  está 
alerta.

Bri lha  em todas as’ occa- 
siões. D i s t i n g u e n t e  Apri 
zio —  o denodado  ce n t ro ­
medio  e o valente  zagueiro 
Galvão.

A a m  novo e bello a t a ­
que  dos nossos,  S egam arch i  
m a n d a  u m  pelotaço que  
passa  rente  á vala  in imiga.

O jogo  volta p a ra  o meio 
do cam po  e ahi  t e rm ina '  o 
1 o meio  t em po ,  seni que  
n e n h u m  q ua d ro  abrisse 

'Conta gem.
— Após o descanço r e g u ­

lam enta r ,  começa  o 2.o 
tempo. O jogo desenvolve-se 
b r i lh an tem en te  de am bos  
os lados. E ’ imposs ível  di'  
ze^'se q u e m  vencerá  a p a r - 
tida. E  no a fan  de ab r i r  
con tagem  h a  u m a  luta emo'  
c ionan te  que  electr iza a a s ­
sistência '  E m p a n a m  um 
pouco o bri lho  do jogo,  
constantes apa r te s  dos t o r ­
cedores do M a ra n h ã o  c o n ­
tra o ju iz  Ciodoaido.  que,  
diga se de  passagem,  se 
p re jud icou  de a lg u m a  f o r ­
ma  o clube local, assim não 
procedeu  de m otuproprio .

E ’ conven ien te  r e p e t i r s e  
que  a to rc ida— por  maior 
que  seja — só pode coope­
ra r  para  o Jbri lho de um a  
par t ida,  quan do ,  porem, 
despida de insul tos  e de 
invect ivas b ru taes  q ue  só 
deno tam  grosseria e falta 
de educação.  — O M a ra nh ã o  
ataca com furia.  (Jice e n ­
via 2 fortes pelo taços que 
o g ua rd ião  d efende  b r i l h a n ­
temente .  De u m a  feita, qua.  
si do meio do c a m p o  Rn* 
ch inba  env ia  u m  violento 
tiro, que  o g u a rd ião  nova 
m e n te  defende.  A assistei) 
cia torceu em surd ina .

Aos 26 m inu to s  de jogo 
o M a ra n h ã o  faz u m a  ma'  
gist rai  invest ida ,  Ulysses 
faz u m  bello passe a Se' 
g a march i  que ,  da  ext rema- 
direi ta ,  a r rem essa  forte pe 
lotaço. A b »la, tocando na 
t rave  e squerda  da  m e ta  i n i ­
miga ,  vasa-a pela  l . a  e u l ­
t im a  vez. E s tava  feito em 
bell issimo estylo o unico

ponto  do dia q ue  fez [len­
der  a vic tor ia do lado do 
«glorioso» que  se por tou  
g a lha rda  e magnificamente .

E m  vão t en ta  o S. Bento 
desfazer esse ponto.

Pouco antes de t e r m in a r  
a par t ida,  ha u m a  nova i n ­
vestida dos locaes, perdeu  
do S egam arch i  op t im a  oc- 
casião de a u g m e n t a r  a 
con tagem,  e com a vieto 
ria do M a ra nh ã o  por 1X0 
t e rm in a  o bello encont ro  de 
domingo,  sob vivas  ovações 
ao clube local.

Dos v isi tantes todos j o ­
g a r a m  bem, sobresah indo  se 
na defeza,  o g ua rd ião  e 
Zecchi,  o conhec ido  d e f e n ­
sor do P au l is tano ,  e na  
l inha  o cent ro  e a extre 
ma*direi ta que  é veloz e 
que ,  não  fô ra  Zé Galvão ,  
mui to  nos da r ia  que  fazer. 
Dos nossos b r i lha ram ,  na  
defeza.  Zé Galvão  e Apri  
zio, R och inha  e Biloso e, 
na l inha  de avan tes ,  P l a c i ­
do e (Jice. Os dem ais  de 
senvn lve ram  t a m b e m  opti 
ino jogo.  F O R M I G A

Noticiário
Instituto B srn a d o  B o r g e s
E ’ com im m e n s a  e j u s t i ­

ficada sat isfação ,  q ue  d a ­
mos aos nossos c m te r ranenç  
a gra t i s s ima  nova  de j á  ter 
sido ass ignado  o contracto  
p a ra  o inicio das  obras  do 
In s t i tu to  B ernardo  Borges.  
O profissional , a  q u e m J e s '  
tão affectos esses serviços,  
é desses que  d i spensam  
toda e q u a lq u e r  recom m en .  
dação.  Esse  é u m  dos m o ­
tivo de nossa  sa t isfação ; a 
const rucção  do In s t i tu to ,  
pa ra  a qua l  temos  a inda  ¿6 
meses,  será  conclu ída ,  s e - 
g u n d o  o con tracto ,  em  12 
meses.

Assim o e sp e ram os  com 
toda  confiança.

Eis  o t e l e g r a m m a  receb i ­
do pelo nosso a m igo  dr. 
G rac iano  Geribello, d i g n í s ­
s imo prefe i to  m un ic ipa l  ; 
« A ssíg n a m o s , con tracio In s ' 
titiito  Borges. Affonso  Ge 
ribello».

Na G ida t l a
E m  goso <le ferias,  acha- 

se, chegado  h a  d as n e s ta  
c idade,  o nosso p re za d o  a* 
migo  Olavo da  Costa P inho ,
2.0 a n n i s t a  da  Esco la  de 
P h a rm a c i a  e O donto log ia  
de P i n d a m o n h a u g a b a  e fi­
lho do nosso b o m  am igo  
Anton io  P inho .

Um pre sen te
Os srs. R ica rd o  & M ore l ­

li, es tabelecidos com  f a b r i ­
ca de beb idas á ru a  de 
S an ta  Cruz,  n e s ta  cidade,  
t ive ram  a genti leza  de pre- 
s e u t e a r n o s  com u m a  duz ia  
de delicioso refresco e corri 
u m a  boa a m o s t r a  do gèlo 
de sua fabricação,  q u e  em  
n a d a  perde  ao da Capital .

Os p rodue to s  de  f a b r i ca ­
ção dos srs. R ica rdo  & M o ­
relli são m u i to  re com m enda -  
veis pois q u e  são de  ó p t i ­
ma  qua l idade .

Aos bondosos am igos  n o s ­
sos ag radec im en tos .

C o n t r a c t o  do C a s a m e n t o
O nosso a m igo  sr. cap.  

F la m in io  X a v i e r  da Silveira 
par t ic ipou nos o con t rac to  
de c a sam en to  de seu filho 
Raul com a genti l  s e n h o r i ­
ta p ro fessora  M ar ia  de 
L ourdes  Silve ira ,  c u n h a d a  
do n >.«so a m igo  prof! Gas* 
tão  M achado

D e c l a r a ç ã o
D eso b r igan do  ine de agra- 

davel  i n c u m b ê n c ia  q u e  m e  
fui conf iada por  d i s t inc ta  
s enhor i ta  des ta cidade,  d is* 
tr ibui ,  h o n tem ,  a q u a n t i a  
de 70$000  pelos pobres ,  
em in tenção  nela a lm a  da 
senhor i ta  A n  n a  A m a r a n t e ,  
ba pouco fal lecida.

P lín io  B ra g a
E s ta  dec la ração  t r a n s c r e ­

vemo-la do b r i lh an te  o rg am  
do pa r t ido  m u n ic ip a l  q u e  
se pub l ica  em  S a n t a  Cruz  
do Rio P a r d o  e sae só ás 
q u in ta s  feiras,  o qua l  t em  o 
m u n e  de * A O rdem ».

A senho r i ta  A m a r a n t e ,  
c u ja  m or te  foi m u i to  s e n t i ­
d a  nessa  localidade,  é so- 
b r n h a  do sr. A le x an d re  
Cardoso de A lm e ida ,  c o r re ­
cto aux i l i a r  ria A d m i n i s t r a ­
ção do «Mensagei ro» no  
Sagrarle  Coração  de J e s u s  
des ta  cidade.
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CASA FRATINI
Rua Direita, 38 e Praça Padre Miguel 

Depositos á rua Direita, 55 
Telephone, 119

Armazém de Seccos e Molhados, Louças, Ferragens, Tintas, Oleos, Cal, Cimento, etc.

B revem en te ,  g r a n d e  depo- i to  de  C a m a s  de Fer ro ,  Colchões,  Fogões  economicos,  B a nh e i r a s  e P ia s  e s m a l ta d as  e
com ple to  so r t im ento  de  m a ter iaes  p a r a  cons t rucção

Agencia de gazolina, oleo e kerozene Atlantic 
Vende-se aguardente em qualquer quantidade

Os proprietários desta casa são socios das machinas de beneficiar café, arroz e algodão e moinhos
de fubá, situadas á rua do Patrocinio, 18, nesta cidade.

Esta casa desejando melhor servir a sua numerosa e distincta freguezia, 
está augmentando o armazém para adquirir todos 

os artigos de que a mesma necessita

Vendas por atacado e a varejo-Preços sem competidores

ITU - EST. DE S. PAULO
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Pharmacia São José
P ra ça  Pe.  Miguel  n. 17 —  (ao iado da Matriz)

Sob a d irecção do P ha rm a c e u t i co  d ip lom ado  pela 
Escola  de  P h a r m a c i a  de  São Pau lo

C l a u d e m i r o  W a ls f i  Costa
P ossu iud o  u m  var iado  stock  de drogas ,  e p roduc tos  
pha rm aceu t i cos ,  sôrotherapicos,  opo therap icos  q u e r  
nac ionaes  ou ex t rangei ros ,  acha-se apta  pa ra  av ia r  

as receitas dos Snrs.  Médicos com o
Maximo escrupido— presteza e hycjiene

S e r v i ç o  N o c t u r n o
feito com a m e lhor  boa  voutade.

C. W a ls h  ã  Comp.
Accuaes p ropr ie tá r ios

Y T  U  ’
DRS.

e t v \ e
e

0 W o n \o  àe  J^amarcjo
A D V O G A D O S  

R u a  São  Bento,  n. 23
S,  f A U L O

Al fa i a t a r i a  União
 R U A  D  I R R I T A ,  V. 2 0 --------

Confecciónara-se serviços com ele-
•5pancia e potua lida des

p.? db'és MÓDICOSo
U n i s  L o t i t 1 « l e  C a m a r g o

Luis M. Castanho
Cirurg ião  Dent is ta

Executa com perfei' 
ção e rapidez qualquer 

serviço.
Preços modicos.

Rua Direita, n. 2 9 —i t u

Typ. Modele
D E-

GIANNECCHÍNI & FILHOS |

%
%

1%
ss

1
%

Este  estabe lec imento  g raph ico  m o n ta d o  com 
toda o rd em  encarrega  se de  todo e q u a l q u e r  
trabal l io  typograp l i i co .  cem esmero ,  ni t idez ,  as 
seio e pon tua l idade .  E nca r rega -se  de im pressões  
de F a c tu ra s , E nveloppes , Cartões de v is i ta , M e  
m orandos , R o tu lo s , Recibos, C irculares , C onvites , 
P artic ipações , A vulsos, etc., etc.

PREÇOS MODICOS

M a i e i t o !
Cura maleita em 6 dias.

EFFICAZ! -SE G U R IO

Cornelio Pinlio
Trata de papeis de ca­

samento, tanto no 
civil corno no religioso. 

R. Santa Rita, 24 
— I T U — ,

Rua Dire i ta  n. lo
— *TU —

LOJA A R M E N I A
DK í U t T H Í I R  J O á O

O propr ie tár io  des ta  casa vem  c o m m u n i c a r  ao p o ­
vo em geral  que  acaba  de  receber  um g ra n d e  so r t i ­
m ento  de calçados,  chapéos  e cam isas  para  h o m en s .  
Art igos  bons e baratos.  Os preços  se c onse rva rão  
baixos até á p róx im a  festa de Salto.  T e m  um  b om  
stock de per fum ar ias ,  sabonetes  de d iversas  m a r  
cas, b r inquedos  para creanças,  fazendas,  a rm a r in h o s ,  
ro u pas  feitas para  h o m e n s ,  c reanças  e s e n ho ra s  e t u ­
do pe r  u m  pieço  ao alcance da  m a is  m o d es ta  b o l ­

sa V isitem  a L o ja  A rm ên ia !!!!
LARGO DA MATRIZ, 18 T ELE PHD NE 205

t j jL
ALFAIATARIA P A U L I S T A

^\maàeu cJ\uY\c\o
Esta nova alfaiataria trabalha ao gosto dos fregue- 

zes. Ternos bem feitos e a preços modicos.
L A R G O  da M A T R I Z ,  14 —

—  I T U
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Sois Economices!? Sois Economices?..
ii ENTÃO ID E  E COM PR A E F A Z E N D A S  NA

CASAALBERTO
|  é a unica que vende barato a preços fixos

P â Q / S  A í  0 C 0 TÍ1 êtn sem Pre g rande sortimento de chitas, cretones, algodão al- 
U n O H  n L U C n  l  U  vejado, algodão crú, chapéos, brins, machinas de costura, m o­

rins, casemiras, camisas, cobertores, flanelias, etamines, colchas, 
meias, perfumarias, etc. etc., essa economia se faz comprando só na *CASA ALBERTO»  
que vende a preços fixos iguaes para todos.
Ternos de casemira preto ou azul marinho, feito sob medida, a 75$000 milf réis. — Só na CASA ALBF1RT0.
IVTa c h i  n  a  a  r i a  e n o t i i r u  Grande sortimento para todos os preços, de 50$000 até í!ItI cI C I I I lJcI o u o  C O o lL l I c l .  140$000 mil réis, vende garantido a CASA A L BE R T O  |

Q Q Comprae o pó de arroz »K A L O D E R M A ». caixa grande,
U C i C l b  S C I  U C I L c i  . . legitimo allemão, na CASA ALBERTO.

B R I x V S  __  Collossal e assombroso  sor t imento,  só vendo  na  CASA A L B E R T O .

s m â H f t F t  t t r  IJ a F T lIS  fTftimfS. Peça com 10 metros, desde  7$500Só e só ua C A SA  A L B E R T O --------
P  A l P  A TTOQ M e l l i l o  e  B o c h a ,  são os melhores calçados que existem no mercado
L A L V ^ A U U O  e  g 5  v e n d e  a  G A S A  A L BERTO.

Comprae o enxoval na CASA ALBERTO  
^  que tem sempre véos, grinaldas, sapatos

brancos, artigos lindissimos.
a s~\ m  f -  Rtl j O  P”  O  ET I T\ Artigo chic para vestidos tem sempre aU  A O r í t l V I  ! K L o  U  t ,  L -  A CASA ALBERTO.

H p  torlíiQ íiq m* 1  De todas as marcas, tem sempre o que ba de bom a CASA  
» V  ALBERTO.

A CASA ALBERTO fundada ha muitos annos, é por demais conhecida. 
Não precisa de reclame- Faço este annuneio para os que ainda não co­
nheçam a CASA ALBERTO —  LARGO DA MATRIZ. 15.

=  CASA A LB ER TO
I T T J 5



A  Cl DA DK

A 1 ÍH m tn r i h

I T U ’


